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USO DE GLIRICÍDIA (Gliricidia sepium (Jacq.) Steud) EM 

SISTEMA ALLEY CROPPING NA PRODUÇÃO DE 

MACAXEIRA (Manihot esculenta Crantz) 

RESUMO: Objetivou-se verificar a influência do uso da 

gliricídia (Gliricidia sepium (Jacq.) Steud) em sistema alley 

cropping na produção de macaxeira (Manihot esculenta 

Crantz) em unidade experimental em Santarém, Pará. O 

experimento foi conduzido em delineamento 

inteiramente casualizado, com 2 tratamentos, 

distribuídos em 4 repetições. Após 8 meses de plantio, 

foi realizada a colheita da macaxeira, quantificando-se o 

número de plantas vivas, o número de raízes por planta 

e o peso de raízes por parcela.  Os resultados denotam 

que a produtividade de macaxeira com gliricídia foi de 

2,3 t/ha, enquanto na testemunha foi de 1,2 t/ha, nas 

condições expostas neste experimento. A produção de 

raízes apresentou o melhor resultado da cultura da 

macaxeira sob a adubação verde com gliricídia, mesmo 

não apresentando diferença estatística entre 

tratamentos. Portanto, visando maior abrangência dos 

dados, sugere-se o redimensionamento da amostragem 
para as futuras avaliações.  

PALAVRAS-CHAVE: Adubação verde, Componente 

agrícola, Sustentabilidade. 

 

UTILIZATION OF QUICKSTICK (Gliricidia sepium (Jacq.) 

Steud) IN ALLEY CROPPING SYSTEMS FOR THE 

PRODUCTION OF CASSAVA (Manihot esculenta Crantz)  

 

ABSTRACT: The goal of this study was to verify the 

influence of quickstick (Gliricidia sepium (Jacq.) Steud) in 

ally cropping systems for the production of cassava 

(Manihot esculenta Crantz) in an experimental unit in 

Santarém, Pará, Northern Brazil. The experiment was 

carried out in interspersed blocks divided into two 

treatments with four repetitions each. The massava crop 

was collected after 8 months, when the number of living 

plants, the number of roots per plant and the weight of 

roots per parcel were quantified. The productivity of 

cassava cultivated in association with quickstick was equal  
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to 2.3 t/ha versus 1.2 t/ha in the control treatment, considering the experimental 

conditions. The production of roots reached the best results in massava crops using 

fertilization with quickstick even though no statistical differences were reported among 

treatments. Therefore, further evaluation based on increased sampling is 

recommended to provide a more comprehensive dataset. 

KEYWORDS: Green manure, Agricultural component, Sustainability. 

USO DE GLIRICIDIA (Gliricidia sepium (Jacq.) Steud) EN SISTEMAS DE CULTIVO Alley 

cropping EN LA PRODUCCIÓN DE MANIOCA (Manihot esculenta Crantz) 

RESUMEN: El objetivo fue verificar la influencia del uso de gliricídia (Gliricidia sepium 

(Jacq.) Steud) en un sistema de cultivo em franjas en la producción de yuca (Manihot 

esculenta Crantz) en una unidad experimental en Santarém, Pará. El experimento se 

llevó a cabo en un diseño completamente al azar, con 2 tratamientos, distribuidos en 

4 repeticiones. Después de 8 meses de plantado, se cosechó el árbol de yuca, 

cuantificando el número de plantas vivas, el número de raíces por planta y el peso de 

raíces por parcela. Los resultados demuestran que la productividad de la yuca con 

gliricídia fue de 2,3 t/ha, mientras que en el testigo fue de 1,2 t/ha, en las condiciones 

expuestas en este experimento. La producción de raíces mostró el mejor resultado del 

cultivo de yuca bajo abono verde con gliricídia, aun sin mostrar diferencia estadística 

entre tratamientos. Por lo tanto, con el objetivo de una mayor cobertura de datos, se 

sugiere redimensionar la muestra para futuras evaluaciones. 

PALABRAS CLAVES: Abonos verdes, Componente agrícola, Sostenibilidad. 

 

A produção agrícola em larga escala favorece processos de degradação dos solos 

brasileiros e tem chamado a atenção para a busca de alternativas que promovam o 

manejo adequado do solo (QURESHI et al., 2014; VISCHI FILHO et al., 2021). Portanto, 

têm sido adotadas práticas de adição de matéria orgânica ao solo, dentre as quais se 

destaca a adubação verde, reconhecida como uma opção viável na busca de 

sustentabilidade na produção vegetal (LEITE et al., 2017). 

A adubação verde consiste na adição de biomassa vegetal fresca com ou sem sua 

incorporação e tem o intuito de recuperar a fertilidade e a produtividade do solo 

(RAMPIM et al., 2020). As plantas utilizadas nesses sistemas podem ser produzidas ou 

não no local, e sua deposição permite o aumento da porosidade do solo, maior 

capacidade de infiltração e retenção de água devido ao acréscimo de matéria 
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orgânica e desenvolvimento adequado das raízes (SOUZA et al., 2012; HENDGES et 

al., 2015). Plantas da família das leguminosas são as mais usadas na adubação verde 

devido à sua rusticidade, elevada produção de matéria seca, sistema radicular 

profundo e por formarem associações simbióticas com bactérias fixadoras de 

nitrogênio atmosférico, proporcionando, desta forma, a incorporação ao solo por 

meio da biomassa das plantas (SINICIO, 2017). 

O plantio em sistema alley cropping ou cultivo em aleias caracteriza-se pelo manejo 

de culturas de interesse que são cultivadas nos corredores formados pelas entrelinhas 

constituídas por plantas adubadoras de rápido crescimento, arbóreas ou arbustivas 

(MEIRELLES; SOUZA, 2015). A poda periódica das plantas adubadoras pode gerar uma 

ciclagem de nutrientes para o agroecossistema e melhorar as propriedades do solo 

(MATTAR et al., 2013; PUIATTI et al., 2015). 

O estado do Pará responde por 21% da produção brasileira, é líder no ranking 

nacional e teve uma área colhida de 262.021 ha em 2019 (SEDAP, 2019). Em toda 

atividade agropecuária praticada são necessários estudos para desenvolvimento de 

práticas conservacionistas do solo no manejo destas que, além de conferir ganhos em 

produtividade, resultam na sustentabilidade desta atividade econômica.  

Diante disso, objetivou-se verificar a influência do uso da gliricídia (Gliricidia sepium 

(Jacq.) Steud) cultivada em sistema alley cropping na produção de macaxeira (Manihot 

esculenta Crantz) em unidade agroflorestal experimental, no município de Santarém, 

Pará. 

O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental da Universidade Federal 

do Oeste do Pará (UFOPA), às margens da rodovia PA 370 (Curuá-Una), no Município 

de Santarém, Pará, localizada sob as coordenadas 2°41’16” S e 54°31’55” W. O 

município apresenta clima do tipo Am, segundo a classificação climática de Köppen, 

com precipitação anual de 1.900 a 2.200 mm/ano e temperaturas médias anuais de 

25 a 27 ºC (ALVARES et al., 2013). A região apresenta umidade relativa média do ar 

de 85%, com duas estações bem definidas, sendo que a estação seca se estende 
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geralmente entre os meses de julho a novembro e a estação chuvosa entre os meses 

de dezembro a junho (INMET, 2020).  

A área experimental compreende um total de 360 m2, onde foram inseridos, em 

fevereiro de 2017, quatro linhas de espécies perenes intercaladas, sendo duas linhas 

de ingá-xixica (Inga heteraphylla Willd.) e duas linhas de gliricídia, equidistantes 6 m 

entre linhas e 2 m entre plantas, totalizando 20 indivíduos por espécie (Figura 1). O 

plantio da macaxeira foi feito 2 anos após inserção das espécies perenes, no ano de 

2019. A aplicação de material de adubação verde foi realizada nas parcelas 

identificadas pela espécie gliricídia (Figura 1). 

Figura 1. Croqui de distribuição e arranjo de plantio em sistema alley cropping, 

instalado na Fazenda Experimental da Universidade Federal do Oeste do Pará, 

Santarém, Pará. 

 
 

A disposição experimental utilizada foi em blocos intercalados, com 2 tratamentos 

(gliricídia e testemunha), distribuídos em 4 repetições. As parcelas de 5 m x 6 m foram 

distribuídas aleatoriamente entre as linhas de espécies perenes, com espaçamento de 
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1,5 m entre linhas e 1,0 m entre plantas, constituindo-se de 12 plantas por parcela e 

uma densidade populacional de 48 plantas por tratamento.  

O preparo do solo ocorreu de modo semi-manual, onde a limpeza de área contou 

com uso de roçadeira costal e gradagem com trator. Após limpeza de área, houve 

aplicação de 2 t/ha de calcário, pelo método a lanço, com distribuição uniforme na 

área. O plantio foi realizado 30 dias após a aplicação da calagem, de forma manual, 

inserindo horizontalmente em cada cova uma estaca de 12 cm de comprimento de 

macaxeira, com três gemas imaturas, e recobrindo-as com uma lâmina de solo.  

Após a emergência das plântulas de macaxeira, iniciou-se a aplicação de biomassa 

fresca de gliricídia, uniformemente distribuída sobre o solo ao longo de cada parcela 

do tratamento. Esta biomassa foi composta por galhos, folhas e flores e consistiu-se 

de duas aplicações em intervalo de 40 dias, na quantidade de 24 kg/m2 em cada 

parcela, depositados imediatamente após a poda dos galhos da espécie.  

Para quantificação de biomassa utilizou-se 4 amostras de gliricídia, que foram 

colocadas na estufa a 60 °C, por 48 horas, para obtenção de massa seca e umidade. 

Após 8 meses de plantio foi feita a colheita, quantificando-se o número de plantas 

vivas, o número de raízes por planta e o peso de raízes por parcela. Para a estimativa 

de produtividade considerou-se o peso de raízes (kg) por parcela para extrapolação 

para um hectare.  

Os dados avaliados foram submetidos ao teste de normalidade de Lilliefors 

indicando distribuição normal. Posteriormente foi aplicado o Teste T para analisar a 

diferença estatística entre duas amostras. Para inferências estatísticas utilizou-se o 

programa Bioestat (AYRES et al., 2007). 

A sobrevivência de plantas nas parcelas com gliricídia teve média de 81% e na 

testemunha de 73%, correspondendo a média de 10 a 9 plantas por parcela (30 m2), 

respectivamente, o que se atribui, principalmente ao fato de predação por animais 

silvestres a perda de plantas no experimento.  

As variáveis analisadas para macaxeira (número de plantas e de raízes, média de 

raízes, peso médio e produtividade) foram estatisticamente iguais entre o tratamento 

http://dx.doi.org/10.18542/ragros.v15i1.11600


27 

Rev. Agroecossistemas, v. 15, n. 1, p. 22 – 29, 2023, ISSN online 2318-0188 

http://dx.doi.org/10.18542/ragros.v15i1.11600 

testemunha e a gliricídia (Tabela 1), ainda que o uso da gliricídia tenha indicado valores 

matematicamente superiores para todas as variáveis. O teste T indicou que há 

homoscedasticidade entre os tratamentos com valores de p-bilateral superiores 

(0,1022; 0,2160; 0,2401; 0,4180 e 0,5334) ao nível alta de decisão (0,05). 

Tabela 1. Variáveis de avaliação de Manihot esculenta Crantz, submetida a dois 

tratamentos, cultivada em sistema alley cropping na Fazenda Experimental da 

Universidade Federal do Oeste do Pará, Santarém, Pará. 

Tratamento 
Nº Plantas 

por parcela 

Nº raízes por 

parcela 

Média raízes 

por planta 

Peso médio 

(kg planta) 

Estimativa de 

produtividade (t/ha) 

Gliricídia 9,8±2,0 a 29 ± 13,2 a 2,9 ± 0,8 a 0,6 ± 0,2 a 2,3 ± 1,1 a 

Testemunha 8,8±2,2 a 17,8 ± 9,5 a 2,2 ± 1,4 a 0,4 ± 0,3 a 1,2 ± 0,51 a 

Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não apresentam diferença estatística, segundo o teste T a 

5% de significância. 

A amplitude dos dados de produtividade por hectare mostrou 1,2 a 3,67 ton/ha 

para tratamento com gliricídia e 0,55 a 1,62 ton/ha para testemunha. Os dados 

também revelaram coeficiente de variação acima de de 30 % (44% e 46%) o que 

indica alta variação nas amostras.  

A média de produção de macaxeira (na testemunha (1,2 t/ha) foi inferior ao 

tratamento com aplicação de gliricídia (2,3 t/ha), porém, não apresentaram diferença 

significativa entre si, de acordo com o teste de Tukey a 95% de confiança. Sendo esta 

variação notada semelhante ao obtido por Primo et al. (2012), em que a produção 

total (biomassa + grãos de milho) foi superior quando se aplicou a biomassa de 

gliricídia, que favoreceu um aumento em relação ao tratamento testemunha. 

Considerando dados da estimativa de produção por hectare é possível constatar 

que o uso da gliricídia, nas condições expostas neste experimento, como adubação 

verde, poderia significar acréscimo na produção em torno de uma tonelada. Estes 

apontamentos provavelmente são resultantes de processos de decomposição que 

beneficiam a planta pois como constatado em trabalho sobre análise da 
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decomposição foliar na mesma área experimental (SOUSA et al., 2020), a gliricídia 

apresentou decomposição de 76 a 85% da massa foliar aos 120 dias, sendo a maior 

perda notada nos primeiros 30 dias.  

O fato deste ensaio experimental não ter constatado evidências estatísticas de 

diferenças entre os tratamentos, mas sim, variações expressivas entre as médias, 

reforça a necessidade de ampliação temporal e quantitativa para compreender 

melhor a possível influência na produção da macaxeira.  

Assim, enfatiza-se a necessidade de aprofundamento da pesquisa com esta 

leguminosa consorciada a cultivos tropicais amazônicos pela potencialidade 

percebida de melhorar a produção. Neste sentido, alguns estudos já mostraram, para 

outros cultivos, os benefícios do uso da gliricídia. Trabalho de Barreto et al. (2012), 

mostrou que quando uma cultura agrícola é consorciada com a gliricídia, esta cultura 

é beneficiada pelo aumento da produtividade em função da melhoria de 

características químicas e físicas do solo, especialmente nas camadas mais superficiais 

proporcionadas por esta leguminosa.  Da mesma forma estudo de Santos et al. (2011) 

apontou valores de diâmetro e peso de raízes de cenoura maiores em decorrência 

das coberturas mortas de gliricídia e de guandu e; ainda Filho et al. (2016), em estudo 

do cultivo de morangueiro (Fragaria vesca L.), constataram a melhor qualidade e 

características associadas a adubação verde com gliricídia. 

Os resultados na produção de raízes de macaxeira apresentaram o melhor 

desempenho matemático sob a adubação verde com gliricídia, ainda que não tenha 

sido identificada diferença significativa entre este tratamento e a testemunha. 

Portanto, considerando maior abrangência para esta investigação sugere-se o 

redimensionamento da amostragem para futuras avaliações. 
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